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Ao longo do atual tnattdató 
Jo presidente S.arney muitas 
foram as dificuldades enfren-

i^fti tadas e, comove natural, na 
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.* JtQda^âiNaçâo acompanha, 
com interesse. t a, conclusão 
dessa,\ etapa fh\al da* transi­
ção democrática, que tem o' 
seu ponto culminante nas' 

y„_.,-__ presidenciais do-dia 
ãSdenovembrdvindòuro: v '•' 

Aqui, devo fazer justiça àque^ 
les que, com patriotismo, 
captaram, com fidelidade, as 
agruras desse tempo de tra­
vessia. 

E bom lembrar que até 
agora, no seu período de go­
verno, ó Presidente conviveu 
com , quatro eleições com 
mais de nove mil greves, ade­
mais de incontáveis dissen-
soes na sua base de apoio 
político, inicialmente com ele 

ISUIIHAIC J i m u i a i , ÍJIA -T J——,—r> 
>Jiágaoiento-#cktJi0mfa$>>as> y comprometida nesse proces-
1 suas obraVé fesr' hão- sào so histórico de redemocrati-
avalíadas com a necessária 
isenção, líõ: pttiprjq momento 

ifr ,.i enr''4àe"sè desenvolvem ou 
C&J sâQ,copcretiza0s. f 

, *Ê 'éótnpreÇhffível. poiK Qne 
• çõm^operspassar do tempo, 
f.quanao ás paixões começam. 

â^àrrefeóèP, ná decantação 
dos, sentimentos ,e,i por que 

}tiã& dizer, dos, ressentimen­
tos,^ ç, çlaràçrda serenidade 
fjeoha se impôrdiante dopbs-

í*c.üranttsmp.M msjçÒes até 
:>etitâàríhtôlerantès. ; 

? J ''Muitos me "Hndáiam, com 
ijurpívàá, JÈobee a pèstürüfir-
*jne eldetermíhàdBi do presi-
*deofaSairneyi çomQ se o che-
*fe da Nação houvesse adota-

f?**, dq novç comportamento nas 
tytunas'semanas, \apartir da 

,• recente entrevista que cônce-
vrdéü yymaefylèsora de têievi-
làão."^'* •'»• -r > f . ' 

Não é verdade. O tftesiden-
it&Sarneynãoimudou. O Bra­

sil>é que mudou comopresi-
a dçnteéferney.1 . 
, i~p£ia'to,-:,existe hoje um clir 
1pà^,üa'maiof compreensão 

*~park os problemâs^ènftehta-
TdÒsdêlb ÔovebhoFederal:'"' 
"*"A "tràhsICâè-' democrática, 

Yohdüzidá sob a trágica h& ' 
rança da morte de Tancredo , 

.eleves,*- somepte se a tornou 
iPQSSjyejpelq importàpte tra-. 

balhô de. engenharia demo­
crática realizado pefb presi-

«dente'da República que. com 
inteirai discrição, adminis­
trou'o silêncio que o éngran* 
^dèeeoperaíité a história, en-
frentando, çon\ altivez inver-
'$$de&,e agresspes durante os 

t iâtirno^ quatro anos de.goyer-

- Aliás, * à experiência brasi-
íeíra^està pòntUffada de epi­
sódios 'quê sempre dèmons* i 

tiraram- a: nossa inabalável t 
confiança e indiscutívei capai 

* çidadgvde transpor ofistácu-
'\os.e,çm vencer, desafios, np)> 
" ma çainihhada firme q deter­

minada rumo a um fütutòpa-
-ldá vêz mais presente} ihàís 

"belo émais ricd '• '•'- ••'* 
••':•« -Nesse cenário, inscreve-se 
j) presidente Sàrney.zA tole-

^râncjti,í beirando a,; Incom­
preensão até mesmo de alla-

°„do$, ysempre foi a, diretriz 
mais significativa d&seu me­
morável projeto político. Di-

v go 'ttlàis, "projeto político de 
• "salvação nacional, de reen-
ficontro dá Náçâõ coíisigo mes-
«ríia-, « submetido nao ideal 

rpiaior4e dar um, sentido de 
[grandeza ao nossqJPaís. 
" Estabeleceu-se, por isso 
mesmo, dois momentos im­
portantes para olPresidente e 
para'0'Brasil: ou atender, na 
confluência dê tifültiplos inte­
resses setoriais, algumas 
áreas que apresentavam rei­
vindicações- d^çutíveis, ou 
quase impossíveis de serem 
viabiíizadãs, ou trabalhar in­
cessantemente para a conso­
lidação da transição demo­
crática. Poucos compreende­
ram ãiopçãovdo iPresldente. 

'i~;, '".—^-ti— ' ' ~ 

zaç$o. 
O presidente Sarney amar­

gou os mais variados tipos de 
infâmias e traições. Ainda as­
sim, foi capaz de compreen­
der o gesto menor dos que o 
abandonaram em busca de 
aplauso fácil que a contesta­
ção è capaz de produzir. 

No plano interno, 
verificaram-se tremendas 
campanhas oposicionistas e 
eleitoreiras para que as ini­
ciativas do Governo Federai 
fracassassem. Na área exter­
na os investimentos sobrestà-
dos, à sombra das dúvidas e 
das alternativas que seriam 
estabelecidas no País pela 
nova Constituição. 

Enfrentando, t pois, toda 
sorte dê dificuldades, o Presi­
dente não esmoreceu no seu 
paciente trabalho e com ele a 
prioridade social ganhou con­
teúdo humano e transformou 
em realidade muitos sonhos 
perdidos no horizonte da de­
sesperança. 

Onde antes havia escuridão 
hoje existe a luz dá realidade 
democrà\ica. Onde antes im­
perava o vazio da descrença, 
hoje sente-se o vigor da fé. 
Onde antes se encontrava a 
incerteza hoje brilha a espe-
rançavque anima, a confiança 
que íortaiece, a dignidade 
queoonforta. 

As eleições de 15 de novem­
bro, estão muito próximas. O 
Brasil se encaminha definiti­
vamente para o porto seguro 
da democracia. 

O presidente Sarney, sin­
grando as águas do mar re­
volto — comandante seguro e 
sereno — nos faz avistar a 
terra-Jêrtil da democracia e 
sensibiliza-se ao ouvir o som 
alentàdor e solidário da gran­
de naü do Congresso Nacio­
nal que se aproxima e cujo 
agradável sinal, certamente, 
maté estimulará o Presidente 
a vencer as últimas ondas de 
inconformismo nesta difícil 
travessia, agora, sem as in­
certezas do amanhã. 
. Navegar é preciso. Valeu a 

pena enfrentar tanta tormen-
ta e tanto dano. A Democra­
cia, por si só, justifica tal en­
trega e devotamento. 

Não muito longe, um dia, a 
história fará justiça a esse 
brasileiro, principal persona­
gem de um novo tempo de li­
berdade e de paz social. 

Os momentos penosos de­
vem ser esquecidos, mas 
guardo a certeza de,que o 
Presidente, em silêncio, con­
tribuiu mais do que ninguém 
para a construção do novo 
Brasil, oferecendo, com o seu 
trabalho, o mais vivo teste­
munho de devoção à causa da 
transição democrática., 

A Nação jamais se esque­
cerá desse itinerário. 

Augusto Marzagão. jornalis­
ta, è secretário particular da 
Presidência da República 


